(Golpes de pedra)

AREQUIPA/DOIS

Entre o céu e a terra

Conversação entre Nicolás Ramos Ccoa e Carlos Runcie-Tanaka
N :      Sim o romperam

           As vezes... sem saber

           É bom, não é?

           Junto, junto, junto com a pedra vem...e a massa se quebra

C :      E estas bolas são ehh...estão, estão...

          Você as encontra dentro da rocha, não é?

          Dentro.. em que zona?

N :      Nessas coloridas...

C :      Sim...

N :      Ali

C :     Mas não em cima na terra e sim

N :     Não, não, não

C :     Na rosada

N :     Não, na rosada

         ( Ruído, vento)

          Lá há uma, uma bolinha, bem  pequeninha lá há, mas não se nota

C :     Ah não, mas não...

          E essa é a zona  em realidade é em... a casca está encima  

          Você tem a massa  de sillar

          Como a chama? O bloco branco...

N :     Ehh... se chama como 

          Isso, carnaça dura é isso

C :      E a outra?

N :      É... de cima já é terra 

C :      É... ou seja esse, esse rosado é terra?

N :      O de cima é terra  

C :      É

N :     Na parte em que está esse como, como  passadinho a ferro

C :     Sim?

N :     É a massa, a, a rocha

          Nessas  rochas há

C :      É, mas essa não é a que usas como sillar para os tijolos

N :      Não,  não, não...não

           É é muito solta

           Não, não é... isso botamos fora

C :      Sim...

N :      Não o que utilizamos é ... é a branca

C :      Ah sim...

N :      E, como está rachado

           E a separei

C :      Claro... ou que se parte em qualquer momento            

N :      Sim...veja só

           Este é o falso, mas não é o falso, é que

           Dentro há... olhe só a

           Si o abre se encontra

           (Golpes de pedra)

N :      Olhe

C :      Extraordinário...

          (Golpes de pedra)

N :      Vês?

C :      Sim...

           (Golpes de pedra)

N :       Dentro se encontra

            (Golpes de pedra)

            Com esse e assim é

            Mas os grandes em já não, já  não têm isso dentro

            Senão que vêm, têm direto já 

C :       Têm... já      

             (Golpes de pedra)

N :       Já... Assim já na massa já

            Vê? Assim  vem

            Isto é uma pedrinha assim

C :       Que bom...  

N :      O incomoda

           Este é o outro

           É até, até...

           Esta é a máxima,  até  aí nada mais é...

C :      É...

          (Golpes de pedra)

N :     Sim,  sim sempre  tive essa curiosidade de juntar e... o tinha assim

C :      Por

N :      E as vezes assim

           Sempre juntava, tem tinha

C :      Por e porque os  foi guardando? Com...

N :      Porque ...esse na realidade, sim  eu gostava

           Porque às vezes...

           É como um jogo...mas...

          Tinha essa curiosidade, juntava bastante...

           Às vezes meus amigos vêm...assim lhes dava

           “O que está fazendo...você fez tudo”

           Não, lhe  digo...são, são natu, são naturalmente

           E... eles crêem  que eu fiz isso

           Mas...eles mesmos vêm,  dizem

           E ficam surpreendidos 

           “ Não posso acreditar...”

           E eles quando viram se convenceram

N :       Não, são bem formadinhos

            Mas há outros, vêm mal formados vêm

C :        É...

N :        Sim,   e...

             E outros ... vem pior    ainda vem...feio vem!

             E outros assim, uma...escorregadinha, vem asssim

             Isso também depende da, da terra

C :        Da terra

N :        Isto somente  existe na... terra avermelhada

             Não naquelas , mas sim em, neste lado assim...

             E onde fui foi a outra, foi a out..., a outras minas assim

             Juntando, procurando assim...

             Vê? Mas  assim junto

             Tinha bastante...

             Assim como lhe disse

             E vêm então, às vezes pois, o levam, o querem

            Assim como brincando, às vezes...pois...

            “Me dê, me dê de presente...”

            Lhe digo sim, como não,não o tinha pois não, assim

            Às vezes pois, meu irmão me diz já  “ lhe   dou” diz  já não

            Na... às vezes... pois... lhe digo não mas “ para que o dás”

            Se eu, eu estou juntando

            “ Bem dá-lhe os quebrados  pois” lhe digo não

            Mas os completinhos deixa pra mim” lhe digo

            E assim...

N :        Na parte de baixo no que chamamos púlpito

            Essas canteiras já são já cansados, cortadas não

            Mas na parte de baixo é, é como uma massa sim, uma massa

  É como uma massa e é como uma panqueca quando metes a torta no        

  forno, e se esfria assim  tudo com sua couraça 

            e, o sillar é igualzinho que se esfria

            Mas que passa? Tem cortada

            Facilmente, tem cortada assim  tem   folhas

            E essas folhas, se parte bonito

            Mas em outras partes não há

            Na parte de cima não tem folhas

            E também é mole

            Se esfria, mas não tem... não... ou seja que não se entende as cortadas

            É seco

            Mas aqui tem cortadas

            No mesmo, no mesmo que lhe dizem a canteira virgem

           Tem sua massa, fria é é uma avermelhada

           A assim como  o mingau se esfria, assim todos os  buracos, buracos

           E aí é, e essa tem sua ... essa parte é a pedra, dura

           Essa esfria, mas é bonito é

           E assim tudo...

           Porque antigamente os avós que vieram tudinho se

           Vão terminando assim vão entrando a, a nova geração

           Para baixo, assim        

N .      E.., todos pois, não, você tem que ter esse talento de fazer isso

           Faz isso, lhe sai perfeito

           E  não ...não lhe nasce

C :      Não sai

N :      Não sai!

C :      E  você disse a verdade porque se não nasce, eh... a gente não é

N :      Sim

C :        Eu imagino que há muitos amigos seus que viram e

            Não lhes interessa ou não as guardam como você  talvez, não é?

            Você gosta de juntar como me diz

N :       Sim, eu gosto de juntar

            Sabes porque? Mais do que tudo... a travessura

            Quando  digo não vou tocar um instrumento? Não, não me sai

            Mas   a mim já também me sai assim...juntar...assim, ver, assim

            Ele, talvez já não  gosta... disso

C :        Que bom

N :        Ah, sim...

             Cada um temos nosso...nossos...mmm...de...

             De cada um de pensar de fazer

             Como dizem não ele, o  Dom Talento, não?

             (Ruído  -  Vento  -  Pedras que caem)

C :         Indo buscar as botas de carnaça

              (Ruído  -  Pedras)

C :          Entre o ...céu e a terra

               (Ruido – Vento – Barreta – Vento)

C :         Entre a pedra...e o céu

             (Ruído – Vento – Barreta- Pedras que caem)      

C :         Os tijolos é seu trabalho mais co...comercial, nãe é?

N :          Desta, sim

C :          Sim...Quantos você faz por dia?

N :          Eu faço... por   dizer algo vinte “sillares”...

               Às vezes faço quinze, vinte e cinco, trinta  “sillares”, assim...

C :           Trin...trinta “sillares” por dia?

N :           Sim, por dia, sim...

                (Ruído de sino, Pedra)

N :           Também não...

                (Ruído – Pedra)

               Aí tem  que soar...vê

               Quando soa assim, então a pedra está sã

C :          Está boa...

N :          Quando está assim, tem uma rachadura, vê?

               Assim...às vezes pois tem uma rachadinha tem, assim soa

               Quando a pedra está sólida sem uma racha.. uhhh

               Como sino... Tann!

               Soa... forte soa...

               É assim

C :           São três :

               Três vulcões...três corpos... duas mãos...

               (Ruído  -  Pegadas – Vento)         
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